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INTRODUÇÃO 

 

Em cumprimento a Lei 10.861/2004, que instituiu o Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (SINAES), a Comissão Própria de Avaliação (CPA) da 

FAMAP apresenta o Relatório de Autoavaliação Institucional 2023 – Versão parcial. 

O Presente documento tem por objetivo destacar o planejamento, resultados e 

ações eficazes nos processos avaliativos internos e externos ocorridos nos anos de 2023 

e 2024. A atuação da CPA ocorre de forma estratégica, de maneira autônoma, e envolve 

toda a comunidade acadêmica em prol do fortalecimento da cultura avaliativa desta 

Instituição.  

O processo avaliativo é importante, pois possibilita conhecer a realidade da IES. 

Além disso, com a análise dos resultados obtidos, permite criar meios para valorizar e 

ampliar as potencialidades, bem como sanar as fragilidades identificadas. Entende-se que 

deve ser permanente, para que se busque sempre a boa qualidade do serviço ofertado à 

comunidade acadêmica e local e coadune com a melhoria da qualidade da educação 

superior e a expansão da sua oferta. 

A fim de realizar o levantamento de informações foram aplicados os questionários 

aos diversos públicos: acadêmicos, professores, coordenadores e profissionais de apoio 

técnico-administrativo. Desta maneira, a CPA direciona seu trabalho diretamente na 

coleta e análise dos resultados do questionário, na elaboração de instrumentos adicionais 

para avaliação das dimensões não contempladas no questionário, entrevistas e análises 

documentais, para, finalmente, elaborar o relatório de autoavaliação institucional. 

A avaliação desenvolvida pela FAMAP pressupõe que a autoavaliação busque 

elementos para a melhoria e aperfeiçoamento do desempenho da instituição a partir de 

uma ação democrática, participativa e transparente.  

Para este ano, continuou-se a utilizar os seguintes instrumentos: 

 Reunião com os líderes/representantes de turma (através dos coordenadores 

de curso), docentes, coordenadores de curso, colaboradores e direção. 

 Avaliação institucional feita por alunos, professores e funcionários. 

 Relatórios e sugestões da CPA (Comissão Própria de Avaliação). 

 Relatórios das comissões de avaliadores do MEC. 
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 Ouvidoria. 

 

A FAMAP realiza a avaliação institucional no mês de outubro. Esta avaliação 

referiu-se a aspectos relativos à instituição e seu funcionamento, que também fazem parte 

das atividades de manutenção da excelência institucional e, por isso, constituem o 

procedimento geral de avaliação da instituição.  

O resultado da avaliação sempre é levado à Direção e à administração para que 

sejam conhecidas a qualidade e o atendimento dispensado ao aluno. Os resultados 

também são discutidos em local próprio e data definida com todo o corpo técnico-

administrativo da instituição. O objetivo deste encontro, além de fortalecer as relações 

internas entre o pessoal, é avaliar o desempenho destes sob o ponto de vista 

administrativo.  

Este relatório de avaliação institucional referente ao ano de 2024 é parcial, 

composto pelo biênio 2023-2024, e retrata as ações da CPA a qual tem como base a 

avaliação institucional. 
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1 DADOS INSTITUCIONAIS 

1.1 IDENTIFICAÇÃO DA IES 

Mantenedora: Sociedade de Ensino Superior Master S/S Ltda. 

CNPJ: 09.265.775/0001-63 

Natureza Jurídica: Sociedade Simples Limitada 

Representante Legal: Genecy Roberto dos Santos Bachinski 
 

 

Nome da IES – Sigla Faculdade Master de Parauapebas - FAMAP 

Endereço: 
Rua G, Qd. 63, Lt 07 

e 08. 
    Nº: 382-A 

Complemento: 382-A    CEP: 68.515-000 

Bairro: União     

Município Parauapebas    UF: PA 

Telefone: (94) 3346-2031     Fax: (94) 3346-7242 

Organização Acadêmica: Faculdade    Sítio: www.faculdadefamap.edu.br 

Categoria Administrativa: 
Privada com fins 

lucrativos 
   E-mail: genecypsi@hotmail.com 

 

1.2 ATO REGULATÓRIO 

Ato Regulatório:  Credenciamento Prazo de validade:  Vinculado ao Ciclo Avaliativo 

Tipo de documento:  Portaria No. Documento:  311 

Data do Documento:  05/04/2012 Data de Publicação:  09/04/2012 

Ato Regulatório:  Recredenciamento Prazo de validade:  22/12/2028 

Tipo de documento:  Portaria No. Documento:  1.194 

Data do Documento:  19/12/2024 Data de Publicação:  23/12/2024 

    

Ato Regulatório:  Credenciamento EAD Prazo de validade:  Vinculado ao Ciclo Avaliativo 

Tipo de documento:  Portaria No. Documento:  155 

Data do Documento:  03/02/2017 Data de Publicação:  06/02/2017 
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3  IDENTIFICAÇÃO DOS REPRESENTANTES DA IES  

 

NOME CARGO E-MAIL TELEFONE 

Genecy Roberto dos Santos Bachinski Direção genecypsi@hotmail.com (94) 3346-2031 

 

4 COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA)  

 

A atual Comissão Própria de Avaliação foi instituída pela Portaria Institucional 

assinada pelo Representante da IES. As especificidades do mandato e da composição da 

CPA estão descritas no Regimento Interno da CPA.  
 

Responde pela Coordenação da CPA o Prof.º Klecius Renato Silveira Celestino. 
 

NOME SEGMENTO REPRESENTATIVO 

Klecius Renato Silveira Celestino Coordenação da CPA 

Sinandra Carvalho dos Santos Fernandes Representante do Corpo Docente 

Bianca Miranda Montelo Representante do Corpo Técnico-Administrativo 

Ully Samia de França Moura Representante do Corpo Discente 

Roberto de Almeida Menezes Representante da Sociedade Civil 

Dalilia Pereira Marques Representante do Corpo de Tutores 

Cintia Ramalho Caetano da Silva Representante do Corpo Docente EAD 

 

5 MISSÃO E VISÃO  

 

A Missão da FAMAP é “Formar e qualificar profissionais éticos, em sintonia com as 

tendências e demandas do mundo do trabalho, contribuindo para o Desenvolvimento Social e 

melhoria da qualidade de vida da sociedade”. 
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A Visão dessa Instituição é 

Ser referência educacional de desenvolvimento social e agente na formação profissional. 

6  INDICADORES DE QUALIDADE DA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

 

Índices Institucionais - IES 

Conceito Institucional (CI) 3 (2018) 

Conceito Institucional (CI-EaD) 4 (2023) 

CURSOS 
ÍNDICES DE CURSOS MODALIDADE 

DE ENSINO ENADE CPC CC 

Administração - - 4 (2023) Presencial 

Administração - - 5 (2024) Ensino a Distância 

Biomedicina - - 4 (2019) Ensino a Distância 

Enfermagem - - 4 (2023) Presencial 

Engenharia Ambiental - - 4 (2022) Presencial 

Engenharia de Produção - - 4 (2019) Ensino a Distância 

Engenharia Mecânica - - 5 (2021) Presencial 

Farmácia - - 4 (2022) Presencial 

Gestão Comercial - - 4 (2022) Presencial 

Gestão de Recursos Humanos - - 4 (2021) Ensino a Distância 

Logística - - 4 (2021) Ensino a Distância 

Nutrição - - 3 (2024) Presencial 

Pedagogia - - 5 (2021) Ensino a Distância 

Psicologia - - 4 (2019) Presencial 

Tecnologia da Informação - - 4 (2023) Ensino a Distância 
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Fonte: Sistema e-MEC. 

 

7  CURSOS EM ATIVIDADE NA GRADUAÇÃO  

A FAMAP tem ofertado diversos cursos superiores para atender as demandas da 

sociedade e, assim, possibilitar maior acesso dos cidadãos a Cursos Superiores. Desta 

forma, a FAMAP possui os seguintes cursos superiores em andamento: 

 
Início 

Funcionamento 
Curso 

Vagas 
Autorizadas 

Portaria Autorização 
Portaria Reconhecimento/ 

Renovação 
Modalidade 

24/08/2012 Administração 100 
nº 84 de 08/06/2012, DOU em 

11/06/2012. 

nº 71 de 29/01/2015, DOU em 

30/01/2015; 

Processo e-MEC nº 

202029564. 

Presencial 

11/02/2019 Administração 200 
nº 434 de 17/05/2017, DOU 

em 18/05/2017. 

nº 244 de 25/07/2023, DOU 

em 27/07/2023. 
EaD 

16/08/2021 
Biomedicina 200 

nº 175 de 15/06/2020, DOU 

em 22/06/2020. 

Processo e-MEC nº 

202408506. 
EaD 

16/06/2016 Enfermagem 80 
nº 134 de 06/05/2016, DOU 

em 09/05/2016. 

nº 431 de 17/11/2023, DOU 

em 20/11/2023. 
Presencial 

16/06/2016 Engenharia Ambiental 120 
nº 12 de 27/01/2016, DOU em 

29/01/2016. 

nº 40 de 31/03/2023, DOU em 

03/04/2023. 
Presencial 

26/01/2018 
Farmácia 75 

nº 751 de 17/07/2017, DOU 

em 18/07/2017. 

nº 169 de 06/05/2024, DOU 

em 07/05/2024. 
Presencial 

13/02/2023 Gestão de Recursos 

Humanos 
1.000 

nº 1.178 de 28/10/2021, DOU 

em 29/10/2021. 
- EAD 

15/04/2014 Gestão Comercial 200 
nº 295 de 09/07/2013, DOU 

em 10/07/2013. 

nº 40 de 31/03/2023, DOU em 

03/04/2023. 
Presencial 

13/02/2023 Logística 1.000 
nº 1.178 de 28/10/2021, DOU 

em 29/10/2021. 
- EAD 

07/03/2016 
Nutrição 100 

nº 584 de 17/08/2015, DOU 

em 18/08/2015. 

Processo e-MEC nº 

202007057. 
Presencial 

08/08/2022 
Pedagogia 1.500 

nº 1.261 de 18/11/2021, DOU 

em 19/11/2021. 
- EAD 

08/08/2023 
Psicologia 160 

nº 162 de 05/06/2020, DOU 

em 08/06/2020. 
- Presencial 
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08/08/2023 
Tecnologia da Informação 750 

nº 591 de 14/04/2023, DOU 

em 18/04/2023. 

Processo e-MEC nº 

202408826. 
EAD 

Fonte: Sistema e-MEC. 

 

8  METODOLOGIA 

 

As diretrizes para elaboração do Relatório de Autoavaliação Institucional da 

FAMAP envolvem várias etapas. 

 

Na realização do Programa de Avaliação Institucional foram utilizados os 

seguintes processos: 

 

A – Planejamento – A elaboração do projeto de avaliação compreende a definição de 

objetivos, estratégias, metodologia, recursos e calendário das ações avaliativas. O 

planejamento deve ser informado à comunidade acadêmica, e devem-se levar em conta 

as características da Instituição, seu porte e a existência de experiências avaliativas 

anteriores, tais como: autoavaliação, avaliação externa, avaliação dos docentes, feita 

pelos estudantes, avaliação de desempenho do pessoal técnico-administrativo, avaliação 

da pós-graduação, entre outras. 

 

B – Desenvolvimento – No desenvolvimento, a autoavaliação é fundamental para 

assegurar a coerência entre as ações planejadas e as metodologias adotadas, a 

articulação entre os participantes e a observância aos prazos. 

 

C – Consolidação – Nesse momento, o objetivo da CPA é o de articular mecanismos 

para que todos os envolvidos – gestores, avaliadores e avaliados – possam acessar e 

incorporar os resultados tangenciados na autoavaliação e buscar, através deles, a 

melhoria da qualidade na Instituição. 

 

A metodologia dos trabalhos da CPA da FAMAP tem como força motriz os 

seguintes pressupostos: 
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 Acompanhamento das ações de melhoria realizadas pela IES, a partir dos 

relatórios produzidos ao final de cada processo de pesquisa; 

 Identificação das potencialidades e fragilidades nos aspectos acadêmicos e 

administrativos; 

 Fortalecimento do elo entre os anseios da comunidade acadêmica e os 

dirigentes institucionais; 

 Disseminação e geração de conhecimento da FAMAP acerca de sua realidade. 

 

8.1 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES DA CPA  
PERÍODO  

ATIVIDADES 

 2024 2025 

Jan. Fev. Mar Abr. Mai. Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez Jan. Fev. Mar 

Reuniões Ordinárias                 

Composição de grupos de trabalho                

Estudo da Proposta do SINAES, Lei 

10.861/04 e Portaria 2.051/04 
               

Elaboração do Planej. e Cronograma                

Sensibilização da Comunidade Acadêmica                

Revisão e validação dos instrumentos 

(Questionários) 
               

Postagem questões                 

Entrevista com os responsáveis de cada 

setor 
               

Realização do processo de avaliação                 

Análise das informações coletadas                 

Apresentação dos resultados aos 

Coordenadores 
               

Repasse dos resultados aos Professores, 

Acadêmicos e Funcionários  
               

8.2 ELABORAÇÃO DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO 
 

A CPA manteve a participação na Avaliação Institucional de professores, 

acadêmicos e funcionários. Para isso, foram definidos questionários direcionados aos 

respectivos segmentos atentando para as dimensões sugeridas pelo SINAES.  

  

Metodologia: 
 

 Definição dos segmentos que participam da avaliação institucional. 

 Manutenção dos instrumentais utilizados no ano anterior.  
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 Determinação de metodologia de aplicação.  

 Consolidação do instrumento final a ser aplicado.  

 

A participação na Avaliação Institucional no mês de outubro, por meio da resposta 

a questionários, diferenciados para cada categoria de respondentes.  

 

Abaixo, segue a tabela com os Indicadores avaliados no Questionário, sendo que 
para cada indicador têm-se várias questões que juntas compõem a nota média. 
 

 

8.3 PROCESSO DE AVALIAÇÃO 
 

Professores Coordenadores Alunos Administrativo
Atendimento aos Alunos X

Gestão da Instituição X X X

Valores da Instituição X X X X

Atuação do Coordenador de Curso X X

Organização Didático-Pedagógica X X X

Atuação do Professor X

Atuação do Professor On-line X

Formação Profissional X

Formação Acadêmica X X X

Ambiente Virtual de Aprendizagem X X

Biblioteca X X X

Laboratório de Informática X

Laboratório de Práticas X

Salas de Aula X

Espaços de Convivência X X X X

Acervo X

Sala Coletiva dos Professores X X

Espaço de trabalho dos Coordenadores X

Espaço de atendimento ao discente X

Espaço de Trabalho X X X

In
st

itu
içã

o
Cu

rs
o

In
fra

es
tru

tu
ra

Respondentes Indicadores
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Consistiu no início do processo avaliativo junto à comunidade acadêmica, 

convocando os segmentos para realizarem a autoavaliação, utilizando os instrumentos 

desenvolvidos. De forma geral, nesta etapa, a CPA coordenou e sistematizou o processo 

de avaliação de acordo com o cronograma exposto no item anterior. 

Metodologia: 

 Aplicação de questionário dirigido aos acadêmicos, professores e funcionários. 

 Análise dos documentos institucionais. 

 Entrevista com coordenadores. 

 Reuniões com os dirigentes da Instituição. 

 Após o processo de sensibilização, deu-se início ao processo avaliativo junto à 

comunidade acadêmica, convocando os segmentos para realizarem a autoavaliação. Os 

questionários foram entregues via setor pela CPA, estando constantemente disponível 

para dar suporte e para eventuais dúvidas.  

8.3.1 ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES COLETADAS 
 

 O processo de análise foi norteado pelas dimensões definidas no SINAES, 

diagnosticando e identificando resultados, dificuldades, carências, possibilidades e 

potencialidades. Esta etapa também compreendeu a coleta de dados através de 

instrumental de pesquisa, análise de documentos e relatórios da Instituição para a 

elaboração de relatórios. 

8.3.2 ELABORAÇÃO DOS RELATÓRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

  Consistiu em redigir o relatório sobre a autoavaliação da FAMAP, contendo 

resultados de todas as etapas do desenvolvimento do processo avaliativo junto à 

comunidade acadêmica. Além disso, são recomendadas ações a serem implementadas 

com base nas considerações obtidas na análise dos relatórios.  

8.3.3 DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO 
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 Os resultados foram apresentados à Direção, Administração, Coordenações, 

Docentes, Discentes e Funcionários. A divulgação dos resultados foi feita também através 

de: 

 Entrega do relatório final a direção, coordenação acadêmica, líderes de setores e 

coordenadores de curso. 

 Seminário de socialização com Coordenadores de curso e docentes. 

 Socialização do relatório final aos professores e acadêmicos. 

 Divulgação dos resultados parciais nos murais e no site institucional. 

 Divulgação dos resultados da avaliação do docente. 

 Apresentação dos resultados gerais aos funcionários de cada setor. 

 Criação dos adesivos da CPA: visando divulgar as melhorias da avaliação 

institucional, optou-se em colar adesivos da CPA nos setores institucionais para 

enfatizar as ações realizadas. 
 

9 DESENVOLVIMENTO 

Para a confecção deste relatório a CPA teve como guia o SINAES- Orientações 

Gerais para o Roteiro da Autoavaliação das Instituições que está disponível no site do 

INEP. Desta forma, em consonância com o Roteiro, com os documentos da instituição, e 

com as diversas reuniões com a comunidade acadêmica, os resultados da avaliação 

institucional 2023-2024, bem como o que se discutiu nas reuniões da CPA, o relatório foi 

elaborado. Entretanto, salienta-se conforme SINAES (2004, p.13) “o núcleo de temas 

optativos contém tópicos que podem ser ou não selecionados pelas IES para avaliação, 

conforme sejam considerados pertinentes a realidade e adequados ao projeto de 

Avaliação Institucional”.  

Os quesitos avaliados estão em consonância com as dimensões, e foram 

pontuados com nota de 0 a 5. A nota 1 é considerada muito ruim e a nota 5 muito bom. 

Conforme a nota, foi determinado os pontos de corte dos Indicadores para 3 níveis: 

 Indicador Baixo – compreendem as notas de 0 a 3,2; 

 Indicador Médio – compreendem as notas de 3,3 a 3,5; 
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 Indicador Alto – compreendem as notas de 3,6 a 5. 

 

Percentual de acadêmicos respondentes 

Curso Modalidade 
Percentual de alunos 

respondentes 

Administração Presencial 75% 

Administração EaD 89% 

Biomedicina EaD 70% 

Enfermagem Presencial 95% 

Engenharia Ambiental Presencial 80% 

Farmácia Presencial 90% 

Gestão de Recursos Humanos EAD 95% 

Gestão Comercial Presencial 60% 

Logística EAD 80% 

Nutrição Presencial 72% 

Pedagogia EAD 82% 

Psicologia Presencial 73% 

Tecnologia da Informação EAD 87% 

TOTAL 81% 

 

Percentual de respondentes comunidade acadêmica 

Representatividade Percentual de alunos respondentes 

Alunos 81% 

Colaboradores 100% 

Professores 90% 

Coordenadores 100% 

Sociedade Civil Organizada 100% 

PARTICIPAÇÃO GERAL 94% 
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Perfil do corpo discente e docente, dos colaboradores e dos coordenadores em 
2023  e 2024 

Para uma instituição de Ensino Superior é de relevância conhecer alguns 

aspectos que compõem o perfil dos acadêmicos, dos docentes, dos colaboradores e dos 

coordenadores, pois estes dados permitem ter um panorama geral da IES. 

PERFIL DOS ALUNOS 

Perfil 
Percentual 

em 2023 
Percentual 

em 2024 
Variação 

Gênero: Masculino 55% 48% ▼ -7 p.p. 

Estado Civil: Solteiro 69% 64% ▼ -5 p.p. 

Idade dos alunos: de 21 a 24 35% 32% ▼ -3 p.p. 

Frequência de leitura: 1 ou 2 livros em 1 ano 37% 41% ▲ +4 p.p. 

Situação profissional: trabalha 78% 81% ▲ +3 p.p. 

Acesso à internet: na casa e no trabalho 60% 68% ▲ +8 p.p. 

Razão para escolha da instituição: possibilidade 

de bolsa 
42% 45% ▲ +3 p.p. 

Remuneração mensal: de 1 a 2 salários mínimos 52% 49% ▼ -3 p.p. 

Razão para escolha do curso: outro motivo 41% 36% ▼ -5 p.p. 

Dedicação em casa: de 1 a 3 horas diárias 51% 55% ▲ +4 p.p. 

Tipo de bolsa: outro tipo de bolsa 37% 34% ▼ -3 p.p. 

 

PERFIL DOS PROFESSORES 
 

Perfil 
Percentual 

em 2023 
Percentual 

em 2024 
Variação 

Gênero: feminino 56% 58% ▲ +2 p.p. 

Nível mais alto de escolaridade: ensino médio 32% 25% ▼ -7 p.p. 

Idade: até 30 anos 53% 47% ▼ -6 p.p. 

Trabalha em apenas uma instituição 95% 92% ▼ -3 p.p. 

Tempo de experiência na função: até 1 ano 39% 28% ▼ -11 p.p. 

Tempo de experiência na instituição: até 1 ano / 

de 1 a 5 anos 
37% 29% ▼ -8 p.p. 
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PERFIL DOS COLABORADORES 

Perfil 
Percentual 

em 2023 
Percentual 

em 2025 
Variação 

Gênero: feminino 56% 59% ▲ +3 p.p. 

Nível mais alto de escolaridade: ensino médio 32% 24% ▼ -8 p.p. 

Idade dos colaboradores: até 30 anos 53% 46% ▼ -7 p.p. 

Quantidade de instituições em que trabalha: 

apenas uma 
95% 91% ▼ -4 p.p. 

Tempo de experiência na função: até 1 ano 39% 27% ▼ -12 p.p. 

Tempo de experiência na instituição: até 1 ano / 

de 1 a 5 anos 
37% 30% ▼ -7 p.p. 

 

A seguir descreve-se o processo de análise que foi orientado pelas dimensões definidas 

no SINAES, onde foram apresentadas ações comprobatórias relacionadas as dimensões 

e a percepção dos discentes, colaboradores e docentes sobre estes itens. Para isto, a 

CPA utilizou os documentos institucionais, entrevistas, visitas aos setores, reuniões e os 

resultados obtidos a partir dos questionários. Para desenvolvimento da análise atentou-se 

para os objetivos definidos em cada dimensão. 

 

EIXO 2 – DIMENSÃO 1 – MISSÃO E PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL 

 

a) Análise Documental 

O primeiro passo adotado pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) foi a análise 

dos documentos institucionais, especialmente o Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI), com foco na verificação dos elementos relacionados à Missão, Visão e Objetivos da 

Instituição. 

De acordo com o PDI, a Faculdade Master de Parauapebas tem como propósitos: 

 Cumprir os compromissos estabelecidos nos atos de autorização, 

reconhecimento e renovação de reconhecimento de seus cursos, 
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assegurando a coerência entre os objetivos gerais e específicos de cada 

curso, em consonância com a filosofia institucional pautada em valores éticos, 

morais e cristãos; 

 Oferecer cursos e projetos de extensão que promovam o crescimento pessoal 

dos participantes; 

 Realizar fóruns e eventos acadêmicos que contribuam para a atualização das 

práticas pedagógicas, alinhando-se às transformações do setor educacional e 

às demandas do mercado de trabalho; 

 Promover o constante aprimoramento dos planos de carreira e da qualificação 

docente, com o objetivo de consolidar um corpo docente comprometido e 

alcançar a excelência nos serviços educacionais; 

 Tornar a qualidade, a flexibilidade e a eficiência no atendimento à 

comunidade – especialmente aos alunos – um diferencial institucional; 

 Criar métodos e mecanismos que garantam o cumprimento dos 

compromissos institucionais e possibilitem a contínua melhoria dos projetos 

pedagógicos e administrativos. 

 

A formulação desses objetivos demonstra o comprometimento da instituição com o 

desenvolvimento humano, o atendimento às necessidades da comunidade local e a 

promoção do progresso social. 

Na avaliação da CPA, os documentos institucionais da Faculdade Master de 

Parauapebas cumprem adequadamente sua função de apresentar, de forma clara e 

objetiva, a missão, a visão e os compromissos da instituição com sua comunidade 

acadêmica. A leitura do PDI permitiu à comissão constatar que a IES possui propósitos 

bem definidos e implementa uma política institucional coerente, acessível e funcional. 

Verificou-se, ainda, que as atividades educacionais do cotidiano acadêmico são 

orientadas por um planejamento consistente, que dá suporte ao cumprimento da função 

social da instituição. O PDI revela-se como um importante instrumento político, pedagógico 
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e filosófico, expressando a visão de mundo, de ser humano e a função social assumida 

pela Faculdade Master de Parauapebas. 

Por fim, a análise documental evidenciou que o PDI está adequado e tem sido 

efetivo na orientação e elaboração dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs), reforçando 

o alinhamento entre a missão institucional e as práticas acadêmicas desenvolvidas. 

b) Análise geral: potencialidades e fragilidades  

Potencialidades: 

 

 O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) reflete com fidelidade a 

cultura organizacional e a missão da Faculdade, estabelecendo metas claras 

e alinhadas ao projeto educativo; 

 Os objetivos institucionais demonstram articulação entre as dimensões 

pedagógica, administrativa e comunitária, promovendo coerência nas ações 

da IES; 

 Os documentos oficiais – como PDI, PPCs e Regimento – são consistentes e 

evidenciam os compromissos institucionais com o desenvolvimento 

acadêmico e social; 

 A implementação efetiva do PDI contribui para o cumprimento da missão 

institucional, com ações que se materializam no cotidiano acadêmico; 

 Os princípios institucionais estão contextualizados com as demandas 

regionais e os desafios globais da educação superior, demonstrando 

sensibilidade às transformações sociais; 

 A gestão institucional tem se mostrado participativa, com envolvimento ativo 

dos dirigentes na elaboração, revisão e acompanhamento dos instrumentos 

de planejamento; 

 O perfil do egresso está bem delineado, com foco em competências técnico-

profissionais, éticas e sociais, em sintonia com o projeto pedagógico dos 

cursos; 
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 As ações de formação continuada para docentes e técnicos têm fortalecido a 

filosofia institucional e promovido melhoria contínua na qualidade educacional. 

 

Fragilidades: 

 Ainda há baixa disseminação e apropriação do PDI por parte de docentes, 

técnicos e discentes, o que compromete a integração entre planejamento 

estratégico e práticas cotidianas; 

 A avaliação contínua do PDI, enquanto instrumento de monitoramento e 

realinhamento institucional, ainda necessita de maior sistematização e 

envolvimento coletivo; 

 Em alguns setores, a articulação entre os objetivos estratégicos do PDI e os 

planos de ação departamentais ainda é frágil, carecendo de 

acompanhamento mais estruturado; 

 A comunicação institucional sobre os documentos estratégicos – como 

missão, visão e metas – pode ser intensificada com linguagem mais 

acessível e estratégias de engajamento; 

 A rotatividade de alguns setores técnicos e acadêmicos impacta 

negativamente a consolidação da cultura de planejamento institucional de 

longo prazo. 

EIXO 2 - DIMENSÃO 3 – RESPONSABILIDADE SOCIAL DA INSTITUIÇÃO  

 

A responsabilidade social constitui um eixo fundamental na atuação contemporânea 

das organizações, especialmente no âmbito das Instituições de Ensino Superior (IES), 

onde seu impacto vai além do campo acadêmico, influenciando diretamente os objetivos 

estratégicos, o posicionamento institucional e o compromisso com a transformação social. 

Ciente desse papel, a Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Faculdade Master de 

Parauapebas dedicou-se a identificar, registrar e analisar as ações de responsabilidade 

social desenvolvidas pela instituição. 
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Na Faculdade Master de Parauapebas, a responsabilidade social não se limita ao 

discurso institucional, mas se concretiza em práticas cotidianas que envolvem tanto a 

gestão administrativa quanto a atuação de seus discentes. Entre as diversas iniciativas 

registradas pela CPA, destaca-se o conjunto de políticas e ações voltadas à ampliação do 

acesso e à inclusão plena de estudantes com deficiência, reafirmando o compromisso 

com a equidade e a democratização do ensino superior. 

A instituição cumpre rigorosamente os preceitos estabelecidos pela Portaria nº 3.284, 

de 7 de novembro de 2003, garantindo às pessoas com deficiência física e sensorial 

condições adequadas de acesso, permanência e mobilidade no campus, em 

conformidade com a norma ABNT NBR 9050, que regula a acessibilidade em edificações 

e espaços urbanos. 

1.1.1 Políticas institucionais de inclusão 

Para estudantes com deficiência física: 

 Eliminação de barreiras arquitetônicas, assegurando circulação segura e autônoma 

nos espaços coletivos; 

 Vagas reservadas em estacionamentos próximos às unidades de serviço; 

 Instalação de rampas com corrimãos e/ou elevadores para facilitar o deslocamento 

de cadeiras de rodas; 

 Adaptação de portas e sanitários com dimensões adequadas ao acesso de 

cadeiras de rodas; 

 Instalação de barras de apoio nos banheiros; 

 Lavabos, bebedouros e telefones públicos instalados em altura acessível. 

Para estudantes com deficiência visual (mediante solicitação): 

 Sala de apoio equipada com: 

o Sistema de síntese de voz; 

o Impressora Braille acoplada a computador ou máquina de datilografia 

Braille; 

o Gravadores e fotocopiadoras ampliadoras de texto; 

o Software de ampliação de tela; 
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o Equipamentos para ampliação de textos para baixa visão; 

o Lupas, réguas de leitura e scanner com leitura de texto; 

o Aquisição progressiva de acervo bibliográfico em formatos acessíveis, como 

áudio e Braille. 

Para estudantes com deficiência auditiva (mediante solicitação): 

 Intérpretes de Libras para apoio em atividades acadêmicas e avaliações; 

 Correção de provas com ênfase na compreensão do conteúdo, valorizando a 

expressão semântica; 

 Incentivo ao desenvolvimento da língua portuguesa escrita, promovendo a 

apropriação do vocabulário técnico necessário ao curso. 

1.1.2 Outras iniciativas de responsabilidade social 

Além das ações voltadas à acessibilidade e inclusão, a Faculdade Master de 

Parauapebas promove semestralmente diversas iniciativas de cunho social, envolvendo 

docentes, discentes e colaboradores em projetos comunitários, campanhas de saúde, 

ações educativas e atividades de extensão, contribuindo para o desenvolvimento 

sustentável da comunidade local e regional. 

Essas ações evidenciam o compromisso institucional com a formação cidadã, a 

justiça social e o fortalecimento de uma cultura acadêmica pautada na solidariedade e no 

respeito à diversidade. 

EIXO 3 - DIMENSÃO 2 – A POLÍTICA PARA O ENSINO, A PESQUISA, A PÓS-
GRADUAÇÃO E A EXTENSÃO  

Para a avaliação desta dimensão, foram utilizadas análises documentais, 

especialmente do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), bem como a 

sistematização de dados provenientes de questionários aplicados à comunidade 

acadêmica e outras fontes institucionais relevantes. 
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a) Análise Documental 

A Comissão identificou, por meio da análise do PDI, a Política de Ensino e a concepção 

de currículo da Faculdade Master de Parauapebas, as quais se mostram alinhadas à 

missão e à visão institucionais: 

 Missão: Formar e qualificar profissionais éticos, sintonizados com as tendências e 

exigências do mundo do trabalho, contribuindo para o desenvolvimento social e 

para a melhoria da qualidade de vida da sociedade. 

 Visão: Ser referência educacional em desenvolvimento social e protagonista na 

formação profissional. 

Os documentos institucionais evidenciam que a preocupação com o processo 

formativo vai além da transmissão de conteúdos, contemplando também a estrutura 

organizacional, o contexto socioeducativo e as experiências concretas da prática 

pedagógica. Dessa forma, valoriza-se não apenas o que se ensina, mas como e em que 

contexto se ensina, conforme valores institucionais como respeito às pessoas, 

honestidade, responsabilidade, foco na geração de valor e trabalho em equipe. 

A estrutura curricular é constantemente atualizada com o objetivo de manter a 

coerência dos cursos com as transformações sociais e os avanços tecnológicos. A 

proposta pedagógica da instituição está centrada na concepção de aprendizagem como 

construção ativa do conhecimento. Parte-se da ideia de que o estudante é protagonista do 

próprio processo formativo, formulando e testando hipóteses sobre o funcionamento do 

mundo. Nessa perspectiva, professores e acadêmicos constroem o conhecimento de 

forma conjunta e dialógica. 

No tocante aos conteúdos conceituais, procedimentos metodológicos e atividades 

práticas, a Faculdade Master de Parauapebas compreende que o desenvolvimento das 

competências pessoais e sociais é essencial para a formação de cidadãos autônomos e 

comprometidos com a sociedade. 

De maneira geral, a Comissão Própria de Avaliação (CPA) constatou que a 

instituição adota uma visão flexível e dinâmica do Projeto Pedagógico Institucional e da 
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estrutura curricular, compreendendo que ambos devem ser constantemente debatidos, 

atualizados e aprimorados. 

b) Análise dos dados obtidos por meio de questionários 

A análise dos dados obtidos por meio da aplicação de questionários permitiu 

avaliar a percepção da comunidade acadêmica quanto ao ensino de graduação. Os 

resultados foram organizados com base em indicadores específicos, os quais possibilitam 

uma leitura detalhada dos principais aspectos avaliativos: 

 Organização Didático-Pedagógica; 

 Atuação do Professor; 

 Atuação do Coordenador de Curso; 

 Formação Acadêmica; 

 Formação Profissional. 

Esses indicadores oferecem subsídios importantes para o monitoramento da 

qualidade acadêmica e para a proposição de melhorias contínuas no processo de ensino 

e aprendizagem da Faculdade Master de Parauapebas. 

Organização didático-pedagógica 

O indicador ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA foi obtido com base na avaliação dos 

seguintes questionamentos com relação ao curso: 

 

 A instituição promove atividades de cultura, de lazer e de interação social;   

 As atividades realizadas durante o trabalho de conclusão de curso/projeto de ensino 

contribuem para a formação profissional dos acadêmicos;  

 As avaliações aplicadas ao longo do curso contribuem para a aprendizagem dos 

acadêmicos;  

 As avaliações da aprendizagem são compatíveis com os conteúdos ou temas abordados 

nos materiais de ensino e aprendizagem;  

 Os conteúdos abordados nas disciplinas do curso favorecem a atuação do acadêmico em 

estágios e/ou em atividades de iniciação profissional;  
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 As metodologias de ensino utilizadas no curso desafiam o acadêmico a aprofundar 

conhecimentos e desenvolver competências reflexivas e críticas;  

 O curso acompanha a trajetória de seus egressos de forma sistemática;  

 O curso promove o desenvolvimento da capacidade do acadêmico de pensar criticamente, 

analisar e refletir sobre soluções para os problemas da sociedade;  

 O Núcleo Docente Estruturante (NDE) acompanha continuamente a efetivação do projeto 

pedagógico curso;  

 Acadêmicos participam das avaliações periódicas do curso (disciplinas, atuação dos 

professores, infraestrutura);  

 Os resultados da Avaliação Institucional, realizada pela CPA, têm sido divulgados 

 São oferecidas oportunidades para os acadêmicos atuarem como representantes em 

órgãos colegiados;  

 Satisfação com o curso, em relação ao desenvolvimento da sua capacidade de pensar 

criticamente, analisar e refletir sobre soluções para os problemas da sociedade;  

 Satisfação em relação à organização e dedicação que o curso exige de você;  

 Satisfação em relação aos conteúdos abordados nas disciplinas do curso, favorecendo a 

construção de saberes em estágios e/ou em atividades de iniciação profissionais;  

 Satisfação em relação às atividades de cultura, de lazer e de interação social;  

 Satisfação em relação às avaliações da aprendizagem, compatíveis com os conteúdos ou 

temas abordados nos materiais de ensino e aprendizagem;  

 Satisfação em relação às experiências de aprendizagem inovadoras (seminários ou 

práticas interdisciplinares, estágios, Jornada de Iniciação Acadêmica, dentre outros eventos); 

 Satisfação em relação às práticas e metodologias de ensino utilizadas no curso, desafiando 

você a aprofundar conhecimentos e desenvolver competências reflexivas e críticas;  

 Satisfação quanto às atividades acadêmicas, desenvolvidas dentro e fora da sala de aula, 

possibilitando reflexão, convivência e respeito à diversidade; 

Atuação do professor 

O indicador ATUAÇÃO DO PROFESSOR foi obtido com base na avaliação dos seguintes 
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questionamentos com relação ao curso: 

 

 Satisfação quanto à apresentação dos conteúdos pelo professor de forma dinâmica, 

envolvendo você durante as aulas; 

 Satisfação quanto ao domínio dos conteúdos abordados nas disciplinas;  

 Satisfação quanto ao uso das tecnologias de informação e comunicação como estratégia 

de ensino (projetor multimídia, laboratório de informática, ambiente virtual de aprendizagem).;  

 As avaliações de aprendizagem são compatíveis com os conteúdos ou temas trabalhados 

pelos professores;  

Atuação do Professor EAD 

O indicador ATUAÇÃO DO PROFESSOR EAD foi obtido com base na avaliação dos seguintes 

questionamentos com relação ao curso: 

 

 Satisfação em relação à contribuição das disciplinas para a sua formação integral, como 

cidadão e profissional; 

 Satisfação em relação à oportunidade de aprender a trabalhar em equipe; 

 Satisfação em relação à preparação para o mercado de trabalho, proporcionada pelo curso; 

 Satisfação em relação às contribuições do curso para o desenvolvimento da sua 

capacidade de aprender e atualizar-se permanentemente; 

 Satisfação em relação às contribuições do curso para o desenvolvimento da sua 

consciência ética para o exercício profissional; 

Atuação do coordenador de curso 

O indicador ATUAÇÃO DO COORDENADOR DE CURSO foi obtido com base na avaliação dos 

seguintes questionamentos com relação ao curso: 

 

 O coordenador do curso responde aos seus questionamentos, através dos diversos canais 

de comunicação disponibilizados pela instituição; 

 O coordenador do curso promove mudanças, quando necessárias, para melhorar a 

qualidade do ensino; 
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 O coordenador do curso atua como mediador nos conflitos entre alunos e professores; 

 O coordenador do curso divulga para os acadêmicos, atores pedagógicos e administrativos, 

os resultados do curso obtidos pela Avaliação Institucional; 

 O coordenador faz reuniões periódicas com a equipe de professores para orientações e 

formações; 

 O coordenador realiza reunião semestral com NDE e colegiado do curso e compartilha as 

atas; 

 Satisfação quanto à divulgação dos resultados do curso obtidos na Avaliação Institucional, 

no Ambiente Virtual de Aprendizagem; 

 Satisfação quanto à mediação de conflitos entre acadêmicos, tutores e/ou professores, 

realizada pelo Coordenador de Curso; 

 Satisfação quanto aos seus questionamentos para o Coordenador de Curso, através de 

canais de comunicação da Instituição; 

 Satisfação quanto às mudanças, feitas pelo Coordenador do Curso, quando necessárias, 

para melhorar a qualidade do ensino do curso; 

Formação Profissional 

O indicador FORMAÇÃO PROFISSIONAL foi obtido com base na avaliação dos seguintes 

questionamentos com relação ao curso: 

 

 Satisfação em relação à contribuição das disciplinas para a sua formação integral, como 

cidadão e profissional; 

 Satisfação em relação à oportunidade de aprender a trabalhar em equipe; 

 Satisfação em relação à preparação para o mercado de trabalho, proporcionada pelo curso; 

 Satisfação em relação às contribuições do curso para o desenvolvimento da sua 

capacidade de aprender e atualizar-se permanentemente; 

 Satisfação em relação às contribuições do curso para o desenvolvimento da sua 

consciência ética para o exercício profissional; 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 

O indicador FORMAÇÃO ACADÊMICA foi obtido com base na avaliação dos seguintes 
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questionamentos com relação ao curso: 

 

 Ao longo de sua trajetória acadêmica, há possibilidade de desenvolver projetos de iniciação 

científica; 

 As atividades acadêmicas desenvolvidas dentro e fora da sala de aula possibilitam reflexão, 

convivência e respeito à diversidade; 

 O curso contribui para o acadêmico ampliar a sua capacidade de comunicação nas formas 

oral e escrita; 

 O curso contribui para os estudantes desenvolverem a autonomia para aprender e 

atualizar-se permanentemente; 

 Curso oferece possibilidade de publicação de artigos em eventos de iniciação científica ou 

revistas científicas; 

 O curso oferece condições para os acadêmicos participarem de eventos internos e/ou 

externos à instituição; 

 O curso oferece oportunidades para os acadêmicos participarem de programas, projetos ou 

atividades de extensão universitária; 

 Curso oferece oportunidades aos acadêmicos superarem dificuldades relacionadas ao 

processo de formação; 

 Curso propicia acesso a conhecimentos atualizados e/ou contemporâneos na área de 

formação do acadêmico; 

 O curso possibilita aumentar a capacidade de reflexão e argumentação do acadêmico; 

 O curso propicia oportunidades aos estudantes para aprender a trabalhar em equipe; 

 O curso contribui para os estudantes desenvolverem consciência ética para o exercício 

profissional; 

 Satisfação em relação aos cursos de nivelamento, que oferecem oportunidades para você 

superar dificuldades relacionadas ao processo de formação; 

 Satisfação em relação aos cursos livres, que possibilitam acesso a conhecimentos 

atualizados e/ou contemporâneos em sua área de formação; 

 Satisfação em relação às oportunidades para participar de eventos internos (Jornada de 



 

Página 28 de 45 
 

Iniciação Científica) e/ou externos à instituição; 

 Satisfação em relação às oportunidades para participar de programas, projetos ou 

atividades de extensão (Jornada de Iniciação Científica e outros eventos realizados pelo polo de 

apoio presencial); 

 Satisfação em relação à possibilidade de ter contato com a iniciação científica por 

disciplinas e por projetos; 

 Satisfação em relação à possibilidade de publicação de artigos em eventos de iniciação 

científica (Jornada de Iniciação Científica) ou ainda revistas científicas; 

  

PRÁTICAS INSTITUCIONAIS ADOTADAS PARA MELHORIA DO ENSINO DE 
GRADUAÇÃO  

A política de ensino da Faculdade Master de Parauapebas está fundamentada na 

excelência e qualificação de seu corpo docente, coordenadores de curso e equipe 

técnico-administrativa, que atuam de forma integrada para garantir a qualidade do 

processo formativo. Esse compromisso institucional com a qualidade reflete-se na 

estruturação de todos os componentes curriculares, com especial destaque para o 

Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório. 

O estágio na Faculdade Master de Parauapebas é concebido não apenas como um 

requisito acadêmico, mas como uma etapa essencial para o desenvolvimento de 

competências investigativas e da autonomia intelectual dos acadêmicos. Estruturado a 

partir de áreas de concentração específicas, o estágio se ancora em sólida 

fundamentação teórica, promovendo a articulação entre teoria e prática de forma crítica e 

reflexiva. Dessa forma, contribui significativamente para a formação do acadêmico como 

pesquisador e profissional comprometido com a realidade em que atua. 

A produção acadêmica resultante do estágio e das atividades práticas — 

reconhecidas como componentes curriculares obrigatórios — fortalece a identidade 

científica dos estudantes, estimulando a continuidade dos estudos em programas de pós-

graduação. Essa produção é expressa por meio de relatórios, artigos, projetos e outras 
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formas de sistematização do conhecimento, consolidando a iniciação científica como 

prática institucional permanente. 

O ápice desse processo formativo ocorre durante as Semanas de Atividade 
Acadêmica, momento em que os discentes socializam os resultados de seus trabalhos 

com a comunidade acadêmica — colegas, professores, coordenadores e demais 

interessados. Esses eventos representam espaços privilegiados para o intercâmbio de 

experiências, o fortalecimento da cultura científica e a visibilidade das ações 

desenvolvidas ao longo do curso. 

Além disso, observa-se que as atividades de estágio e prática se desdobram em 

iniciativas de extensão universitária, integrando ensino, pesquisa e extensão de maneira 

orgânica. Essas ações são devidamente registradas e documentadas nos portfólios dos 

cursos, evidenciando o compromisso da instituição com uma formação cidadã, ética e 

socialmente responsável. 

EIXO 3 - DIMENSÃO 4 – COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE  

A comunicação exerce papel estratégico e indispensável no funcionamento das 

Instituições de Ensino Superior (IES), atuando como elo integrador entre planejamento, 

deliberação e execução das ações acadêmicas e administrativas. Quando bem 

estruturada, ela contribui para o alinhamento institucional, fortalece a cultura 

organizacional e estimula o engajamento dos diferentes atores que compõem a 

comunidade acadêmica. 

Na Faculdade Master de Parauapebas, compreende-se que o processo 

comunicativo vai além da mera disseminação de informações: ele se configura como 

ferramenta de valorização humana, construção de valores coletivos e fomento à 

motivação dos colaboradores e discentes, promovendo um ambiente institucional coeso, 

participativo e transparente. 

Sob essa perspectiva, entende-se por comunicação interna o conjunto de esforços 

voltados à criação e manutenção de canais eficazes de relacionamento entre os setores 

da instituição e a comunidade acadêmica. O presente indicador avalia, portanto, não 
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apenas a funcionalidade das ferramentas existentes — como o Portal Universitário —, 

mas também a efetividade dos canais formais e informais e o estímulo à adoção de meios 

alternativos de comunicação. 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) buscou identificar as principais estratégias 

e recursos de comunicação adotados pela instituição, conforme detalhado a seguir. 

a) Análise Documental 

A Faculdade Master de Parauapebas apresenta um conjunto estruturado de canais de 

comunicação interna e externa, que garantem agilidade, abrangência e acessibilidade 

na circulação das informações. 

Comunicação Interna 

 Murais Informativos: localizados nos corredores da instituição, nas salas dos 

coordenadores e docentes, e nas salas de aula — estes murais são utilizados para 

a fixação de comunicados e avisos relevantes sobre o curso, a vida acadêmica e 

serviços institucionais. 

 Portal Universitário – Mural de Avisos: ferramenta digital que permite a interação 

direta entre acadêmicos, professores e coordenação, com ampla capacidade de 

atualização e acessibilidade. Representa um importante espaço virtual de 

comunicação institucional. 

 Correio eletrônico institucional (e-mail): canal exclusivo e formal de troca de 

informações sobre rotinas acadêmicas, informes administrativos e atividades 

educacionais. 

 Materiais gráficos (folders, cartazes): amplamente distribuídos nos ambientes 

internos, divulgando eventos, campanhas e avisos de interesse coletivo. 

Comunicação Interna / Externa 

 Website Institucional: ferramenta digital atualizada constantemente, oferece 

seções como "Avisos", "Notícias", "Eventos" e "Boletim Eletrônico", além de áreas 

específicas para a CPA, cursos, corpo docente e serviços acadêmicos. Cumpre 
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papel fundamental na divulgação institucional, tanto para o público interno quanto 

para o externo. 

 Ouvidoria Institucional: canal democrático de escuta ativa e acolhimento de 

sugestões, elogios, críticas e denúncias, com atuação pautada na ética, na 

confidencialidade e no compromisso com a melhoria contínua. 

Comunicação Externa 

 Outdoors: veiculados em pontos estratégicos da cidade e região, com foco em 

campanhas institucionais e divulgação do Exame de Seleção. 

 Folders e cartazes externos: utilizados em campanhas públicas, informando 

sobre processos seletivos e atividades de extensão. 

 Veículos de imprensa (jornal, rádio e TV): canais mobilizados para veiculação de 

matérias institucionais, cobertura de eventos acadêmicos, entrevistas com 

docentes e campanhas institucionais, ampliando o alcance da imagem institucional. 

Adicionalmente, a Faculdade conta com profissionais dedicados exclusivamente à 

comunicação institucional, responsáveis pelo acompanhamento, registro e difusão de 

eventos e atividades relevantes. 

A CPA verificou que a comunicação com a comunidade acadêmica ocorre de 

maneira constante e sistemática, com destaque para o link de notícias no site 

institucional, que atualiza diariamente os acadêmicos sobre eventos, seminários, 

palestras, novas turmas e outros acontecimentos pertinentes. Essas informações 

permanecem disponíveis por tempo prolongado, permitindo consultas posteriores. 

Particular destaque merece o Mural de Avisos do Portal Universitário, instrumento 

digital amplamente utilizado para notificações dirigidas e segmentadas, o que contribui 

significativamente para o fortalecimento da comunicação institucional e o estreitamento 

dos vínculos entre os diferentes setores da Faculdade. 

b) Análise de dados obtidos por aplicação de questionários 

A avaliação da comunicação com a sociedade é feita a partir da análise dos seguintes 

indicadores: Valores da Instituição e Ambiente Virtual os quais são descritas a seguir: 
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Valores da instituição 

O indicador VALORES DA INSTITUIÇÃO foi obtido com base na avaliação dos 

seguintes questionamentos:  

 Satisfação quanto à ética e respeito da Instituição, cumprindo as regras sempre, com 

transparência e respeito, base do relacionamento com acadêmicos, funcionários e parceiros; 

 Satisfação com valorização do conhecimento pela Instituição, fomentando a prática 

profissional como forma de inspirar e aproximar as pessoas; 

 Satisfação com vocação para ensinar da Instituição, seus profissionais têm prazer em 

educar e contribuir para o crescimento de seus acadêmicos; 

 Nesta instituição, a simplicidade e a colaboração norteiam o trabalho em equipe, com 

diálogo aberto e direto; 

 Nesta instituição, as pessoas pensam e agem como donos do negócio; 

 Nesta instituição, as pessoas crescem por mérito e através da superação de metas e a 

dedicação de cada um. 

Ambiente Virtual 

O indicador AMBIENTE VIRTUAL foi obtido com base na avaliação dos seguintes 

questionamentos: 

 O ambiente virtual disponibiliza as informações de que você necessita; 

 O ambiente virtual é de fácil navegação; 

 O Ambiente Virtual é um diferencial para o desenvolvimento de suas atividades; 

 O ambiente virtual está disponível quando você precisa; 

 O ambiente virtual possibilita o acesso às notas e conteúdos das aulas 

disponibilizadas; 

 O ambiente virtual possibilita a interatividade entre professores, tutores e acadêmico. 

 

EIXO 3 - DIMENSÃO 9 – POLÍTICAS DE ATENDIMENTO A ESTUDANTES E 
EGRESSOS  
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Para a avaliação das políticas de atendimento aos estudantes e egressos, foi 

realizada uma análise documental criteriosa dos projetos internos da Faculdade Master de 

Parauapebas, com foco na acessibilidade, inclusão, apoio institucional e incentivo à 

permanência e conclusão do ensino superior. 

a) Análise Documental 

A Faculdade Master de Parauapebas cumpre rigorosamente a legislação vigente 

referente às políticas de atendimento ao estudante, com especial atenção às diretrizes de 

inclusão e acessibilidade. Em conformidade com a Portaria nº 3.284, de 7 de novembro 
de 2003, e com base na Norma ABNT NBR 9050, que trata da acessibilidade em 

edificações, mobiliários, espaços e equipamentos urbanos, a instituição assegura às 

pessoas com deficiência física e sensorial condições adequadas de acesso, permanência, 

mobilidade e uso dos recursos educacionais. 

Nesse contexto, a instituição mantém em funcionamento o Programa de Inclusão, 

cuja missão é garantir condições equitativas de aprendizagem, autonomia e bem-estar 

aos estudantes com deficiência. As ações implementadas pelo programa abrangem 

diferentes tipos de necessidades específicas, conforme descrito a seguir: 

Apoio a Estudantes com Necessidades Especiais 

Estudantes com Deficiência Física: 

 Eliminação de barreiras arquitetônicas para assegurar acessibilidade física aos 

espaços institucionais; 

 Disponibilização de tradutor e intérprete de LIBRAS, quando necessário, com 

foco em transcrição, comunicação escrita, orientação e mobilidade. 

Estudantes com Deficiência Visual: 

 Adaptação de material didático, incluindo: 

o Arquivos em formato .TXT para uso com softwares de leitura de tela; 

o Provas adaptadas em formato digital compatível com leitores de texto; 

o Ampliação de textos e avaliações; 
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o Computadores com softwares específicos de conversão de texto em áudio e 

ampliação de tela; 

o Disponibilização de vídeos com audiodescrição, garantindo maior 

acessibilidade aos conteúdos audiovisuais. 

1.1.2.1 Estudantes com Deficiência Auditiva: 

 Acompanhamento por tradutor e intérprete de LIBRAS desde o ingresso até a 

conclusão do curso; 

 Inclusão de legendas em vídeos utilizados nas disciplinas; 

 Flexibilidade na avaliação escrita, com valorização do conteúdo semântico; 

 Apoio ao aprendizado da língua portuguesa escrita, com foco na ampliação do 

vocabulário técnico pertinente ao curso frequentado. 

Ouvidoria Institucional 

A Faculdade Master de Parauapebas conta com um setor de Ouvidoria atuante, 

voltado ao acolhimento de sugestões, elogios, críticas e reclamações da comunidade 

acadêmica. As manifestações recebidas são cuidadosamente analisadas e encaminhadas 

aos setores responsáveis, o que contribui para a resolução ágil de demandas e a melhoria 

contínua dos serviços prestados. 

Programas de Concessão de Bolsas de Estudo 

A instituição mantém sua adesão ao ProUni – Programa Universidade para 
Todos, iniciativa do Ministério da Educação (MEC), que concede bolsas integrais e 

parciais a estudantes oriundos da rede pública de ensino ou da rede privada na condição 

de bolsistas integrais, com renda familiar per capita de até três salários mínimos. A 

seleção é realizada com base no desempenho do candidato no ENEM – Exame Nacional 
do Ensino Médio. 

Adicionalmente, a Faculdade é conveniada ao Educa Mais Brasil, o maior programa 

de inclusão educacional do país, que atua há mais de uma década viabilizando bolsas de 

estudo parciais para estudantes que não possuem condições financeiras de arcar com a 

totalidade da mensalidade, garantindo o acesso a instituições privadas de ensino superior. 
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Essa estrutura de políticas institucionais evidencia o compromisso da Faculdade 

Master de Parauapebas com uma educação inclusiva, acessível e socialmente 

responsável, promovendo a permanência qualificada dos estudantes e incentivando a 

continuidade da trajetória acadêmica, inclusive em nível de pós-graduação. 

b) Análise de dados obtidos por aplicação de questionários 

A avaliação das políticas de atendimento aos estudantes é feita a partir da análise 

do seguinte indicador: atendimento aos estudantes o qual é descrito a seguir: 

Atendimento aos alunos 

O indicador ATENDIMENTO AOS ALUNOS foi obtido com base na avaliação dos 

seguintes questionamentos: 
 A instituição dispõe de quantidade suficiente de funcionários para apoio administrativo e 

acadêmico; 

 Os funcionários da área de atendimento fornecem informações corretas aos acadêmicos; 

 Os funcionários da área de atendimento prestam serviços com agilidade; 

 Os funcionários da área de atendimento tratam as pessoas com respeito; 

 Os prazos para entrega de documentos para acadêmicos são cumpridos; 

 A Instituição dispõe de colaboradores qualificados para dar suporte às atividades; 

 O processo de solicitação de documentos on-line (requerimentos, protocolos e 

informações) atende às necessidades dos acadêmicos; 

 O horário de atendimento é adequado às necessidades dos acadêmicos; 

 Os prazos de resposta (requerimentos, protocolos e informações) são cumpridos. 

 

EIXO 4 - DIMENSÃO 5 – POLÍTICA DE PESSOAL, CARREIRA DO CORPO DOCENTE 
E DO CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO  

Para a avaliação desta dimensão, foi realizada uma análise documental com base 

no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e nos normativos internos que 
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disciplinam a gestão de pessoal docente e técnico-administrativo da Faculdade Master de 

Parauapebas. 

a) Análise Documental 

Conforme estabelecido no PDI, a Faculdade Master de Parauapebas possui um 

Plano de Cargos, Salários e Carreira (PCCS) devidamente regulamentado, que 

organiza, normatiza e disciplina os critérios de ingresso, permanência e progressão 

funcional do corpo docente. Este plano é amparado pela legislação vigente e tem como 

finalidade assegurar a coerência administrativa, a sustentabilidade financeira e a 

valorização dos profissionais da educação superior. 

Os principais objetivos do PCCS são: 

 Normatizar os critérios de admissão, regime de trabalho e atividades docentes; 

 Fomentar o desenvolvimento pessoal e profissional do corpo docente, garantindo 

um quadro qualificado e alinhado às demandas institucionais; 

 Estimular o exercício eficaz das funções pedagógicas e acadêmicas; 

 Promover a progressão funcional e a valorização por mérito; 

 Atrair profissionais com reconhecida competência em suas áreas de atuação; 

 Assegurar equidade salarial entre os docentes com formações e atuações 

equivalentes, promovendo isonomia interna. 

Para os colaboradores do quadro técnico-administrativo, o regime de trabalho e 

a política remuneratória seguem parâmetros estabelecidos no PDI, respeitando a 

categorização funcional e a carga horária, conforme tabelas salariais aprovadas e 

atualizadas periodicamente pela Mantenedora, em consonância com a legislação 

aplicável. 

Políticas de Incentivo e Desenvolvimento 

No que se refere à capacitação profissional, a instituição mantém políticas 

orçamentárias específicas voltadas ao desenvolvimento contínuo dos seus 
colaboradores. Entre as ações destacam-se: 
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 Promoção de cursos internos, voltados ao aprimoramento técnico e gerencial, 

alinhados às funções desempenhadas; 

 Incentivo à participação em eventos externos, como congressos, seminários e 

cursos técnicos, com apoio logístico e financeiro integral; 
 Concessão de bolsas de estudo próprias para funcionários técnico-

administrativos que ingressam em cursos de graduação da própria instituição, com 

desconto de 50% após o período de experiência; 

 Extensão do benefício de bolsas de 40% para dependentes diretos, contribuindo 

para a inclusão educacional e valorização institucional da família dos 

colaboradores. 

Avaliação de Desempenho e Inclusão 

Como mecanismo de acompanhamento e melhoria da performance institucional, a 

Faculdade Master de Parauapebas utiliza os resultados da avaliação institucional como 

instrumento de monitoramento do desempenho técnico-administrativo. As informações 

obtidas orientam ações corretivas e estratégias de qualificação em setores que 

apresentam desempenhos insatisfatórios. 

A instituição também adota práticas inclusivas que garantem igualdade de 
oportunidades no ambiente de trabalho. São assegurados recursos de acessibilidade 
física e funcional a funcionários com deficiência, como vagas reservadas, rampas de 

acesso, banheiros adaptados e a personalização do ambiente de trabalho de acordo com 

as necessidades específicas de cada colaborador, promovendo condições equitativas de 

participação e permanência. 

Esse conjunto de políticas evidencia o compromisso da Faculdade Master de 

Parauapebas com a valorização dos seus profissionais, a formação continuada, a 

equidade nas relações de trabalho e a promoção de um ambiente institucional saudável, 

inclusivo e alinhado aos princípios da gestão ética e responsável de pessoas. 
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EIXO 4 - DIMENSÃO 6 – ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO 

Um dos principais objetivos da CPA é construir um planejamento institucional 

pautado por uma gestão participativa. Este objetivo foi cumprido ao analisar as projeções 

dispostas no PDI.  

A) ANÁLISE DOCUMENTAL 

 

Ao analisar os documentos e conflitando com as rotinas institucionais a Faculdade 

Master de Parauapebas, identifica-se que sua forma de gestão é participativa, em que 

experiência, necessidades e conhecimentos se somam para uma deliberação favorável à 

comunidade acadêmica.  

Este contexto define uma política de gestão estruturada em três órgãos diferentes, 

conforme previsto no PDI: 

 

● Consultivo 
 

● Da Administração Superior:  
 Conselho Superior;  

 Diretoria da Unidade; e  

 Coordenação Acadêmica.  

 

Da Administração Básica:  
 Colegiado do Curso;  

 Núcleo Docente Estruturante e  

 Coordenação do Curso. 

  

b) Análise de dados obtidos por aplicação de questionários 

A avaliação da organização e gestão é feita a partir da análise do seguinte indicador: Gestão 

da Instituição, o qual é descrito a seguir: 

Gestão da Instituição 

O indicador GESTÃO DA INSTITUIÇÃO foi obtido com base na avaliação dos seguintes 
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questionamentos: 

 A instituição comunica-se abertamente com os seus colaboradores; 

 A instituição possui um clima organizacional que estimula o desenvolvimento do trabalho; 

 A instituição realiza reuniões/web conferências sistemáticas para alinhamento das 

informações; 

 A instituição reconhece por mérito o trabalho diferenciado dos colaboradores; 

 A coordenação conta com o necessário apoio institucional para o desenvolvimento de 

suas atribuições; 

 A coordenação do curso tem disponibilidade de carga horária para orientação acadêmica 

dos estudantes; 

 A instituição conta com um plano de carreira que promove efetivamente a ascensão 

profissional dos docentes; 

 A instituição gera o sentimento de satisfação no corpo de colaboradores; 

 A instituição gera o sentimento de satisfação quanto aos treinamentos e capacitações 

(minicursos, palestras, reuniões, formação continuada, capacitação, pós-graduação) que oferece; 

 A instituição mantém esforços e discussões para promover melhorias profundas em sua 

gestão; 

 A instituição monitora os resultados de desempenho dos cursos por meio de indicadores.  

EIXO 4 - DIMENSÃO 10 – SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

 

A sustentabilidade financeira é um dos pilares fundamentais que garante à 

Faculdade Master de Parauapebas a capacidade de cumprir sua missão institucional. É 

por meio de uma gestão financeira sólida, ética e eficiente que a instituição assegura os 

recursos necessários para manter a qualidade de seus serviços educacionais e promover 

uma educação superior diferenciada, com foco na excelência acadêmica, na inovação 

pedagógica e na formação de profissionais cidadãos comprometidos com o 

desenvolvimento regional. 

A missão da Faculdade — oferecer uma educação superior de qualidade, pautada 
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em metodologias ativas e estratégias didático-pedagógicas eficazes — só se concretiza a 

partir da estabilidade econômica e do uso responsável dos recursos financeiros. Essa 

sustentabilidade permite o pleno funcionamento das atividades acadêmicas e 

administrativas, bem como a implementação de melhorias contínuas nos processos e nos 

espaços institucionais. 

Nesse contexto, a gestão institucional desempenha um papel estratégico e de alta 

relevância. Cabe à administração da Faculdade não apenas a responsabilidade de atender 

com eficácia às demandas internas, promovendo o fortalecimento dos diversos setores 

acadêmicos e administrativos, mas também de estabelecer parcerias com a comunidade 

externa, especialmente com entidades legítimas e organizações sociais, reforçando o 

compromisso da instituição com a responsabilidade social e o desenvolvimento sustentável 

da região. 

Todas as demandas identificadas pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) são 

encaminhadas à gestão institucional, que as analisa cuidadosamente, realiza os devidos 

orçamentos e viabiliza sua execução conforme as prioridades definidas no Plano de Ação 

Institucional. Esse processo evidencia o compromisso da Faculdade com uma gestão 

participativa, transparente e orientada por resultados. 

A Faculdade Master de Parauapebas adota uma política de transparência na gestão 

econômico-financeira, apresentando mensalmente aos diretores e, trimestralmente, aos 

coordenadores de curso, os resultados financeiros e econômicos do período. Essa prática 

permite que os gestores acadêmicos e administrativos acompanhem, com clareza e 

responsabilidade, a realidade financeira da instituição, contribuindo para decisões mais 

conscientes e alinhadas ao planejamento estratégico. 

Esse conjunto de práticas evidencia o compromisso da Faculdade Master de 

Parauapebas com uma gestão institucional pautada na transparência, no equilíbrio 

financeiro e na responsabilidade social, garantindo a sustentabilidade necessária para a 

continuidade e o aprimoramento de sua missão educacional. 

EIXO 5 - DIMENSÃO 7 – INFRAESTRUTURA FÍSICA 

A infraestrutura tem importância significativa como condição que favorece o processo 

de aprendizagem e impacta a satisfação dos alunos e dos educadores. É recomendável que 

a instituição mantenha os padrões necessários para atender às demandas curriculares de 
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cada curso, com recursos para os processos de ensino e de aprendizagem e para a 

realização das respectivas práticas.  

Constituem indicadores de recursos da infraestrutura: Biblioteca, Acervo, Laboratórios 

de Informática, Laboratórios de Práticas, Salas de Aulas, Espaços de Convivência, Sala 

coletiva dos Professores, Espaço de Trabalho dos Coordenadores de Cursos, Espaço de 

Atendimento ao Discente, Espaço de Trabalho. O qual é descrito a seguir: 

Biblioteca 

o indicador biblioteca foi obtido com base na avaliação dos seguintes aspectos: 
 dimensionamento do ambiente para os estudos; 

 disponibilidade de referências bibliográficas; 

 disponibilidade de biblioteca virtual ou de acesso a obras de acervos virtuais; 

 facilidade de acesso para consultas; 

 atualização do acervo; 

 estado de conservação dos livros; 

 horário de funcionamento. 
Laboratório de Informática 

o indicador laboratório de informática foi obtido com base na avaliação dos seguintes 

aspectos: 

 estado de conservação dos equipamentos; 

 softwares disponíveis nos computadores; 

 disponibilidade fora do horário das aulas para uso dos alunos; 

 horário de funcionamento; 

 conexão de internet 

Laboratório de Prática 

o indicador laboratório de prática foi obtido com base na avaliação dos seguintes 

aspectos: 

 disponibilidade fora do horário das aulas para uso dos alunos; 

 preparação para uso nas aulas práticas; 

 adequação dos equipamentos e materiais para a quantidade de alunos; 

 adequação dos ambientes e equipamentos para as aulas práticas do curso; 

 condições de conservação dos equipamentos. 
Sala de Aula 
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o indicador sala de aula foi obtido com base na avaliação dos seguintes aspectos: 

 disponibilidade de recursos audiovisuais; 

 conforto das carteiras; 

 limpeza; 

 iluminação; 

 ventilação; 

 acústica 

Espaço de Uso Comum 

o indicador espaço de uso comum foi obtido com base na avaliação dos seguintes 

aspectos: 
 banheiros; 

 bebedouros; 

 limpeza; 

 manutenção; 

 segurança 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base na análise do conjunto de dados coletados e documentos institucionais, 

a Comissão Própria de Avaliação (CPA) reafirma que o processo de autoavaliação é 

essencial para o aprimoramento contínuo da Faculdade Master de Parauapebas 

(FAMAP). A autoavaliação permite a reflexão crítica sobre os objetivos institucionais, a 

eficácia das práticas pedagógicas e administrativas, a identificação de fragilidades, e o 

fortalecimento das potencialidades. Este processo também favorece o fortalecimento da 

integração entre os diversos setores da instituição, ampliando a articulação com a 

comunidade externa, e garantindo transparência, compromisso social e excelência 

acadêmica. 

A qualidade acadêmica e o desenvolvimento institucional são evidenciados a partir 

de uma análise abrangente dos avanços e desafios enfrentados. Os documentos 

analisados demonstram com clareza a missão, visão, valores, finalidades e compromissos 

da FAMAP com a comunidade acadêmica e a sociedade. A instituição apresenta 

propósitos bem definidos, consolidados no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), 

cujas metas são implementadas com planejamento, coerência e foco em resultados. 
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Em 2024, a FAMAP realizou melhorias significativas, com destaque para: 

 Ampliação do atendimento à comunidade externa nas clínicas-escola: a 

Clínica de Psicologia passou a contar com quatro consultórios e a Clínica de 

Nutrição recebeu novos ambientes de atendimento. 

 Implantação de plataformas digitais de gestão acadêmica e pedagógica. 

 Biblioteca Virtual, ampliando o acervo digital e o acesso ao conhecimento. 

 Modernização dos equipamentos de informática nos laboratórios. 

 Instalação de sirenes de emergência nos banheiros PNE, reforçando o 

compromisso com a acessibilidade e segurança. 

A FAMAP, representada legalmente por sua procuradora institucional Genecy 
Roberto dos Santos Bachinski, é reconhecida nacional e internacionalmente pela 

excelência na prestação de serviços educacionais. Seu compromisso com a inovação, 

inclusão, sustentabilidade e responsabilidade social se manifesta em diversas frentes: 

 Convênio permanente com a mineradora VALE S/A, garantindo oportunidades à 

comunidade acadêmica. 

 Funcionamento pleno das clínicas-escola de Nutrição e Enfermagem, com aulas 

práticas e atendimento à população. 

 Treinamentos regulares dos colaboradores, com foco em inteligência 

emocional, comunicação assertiva e atendimento de excelência. 

 Acessibilidade física e virtual garantida para todos os estudantes. 

 Durante a pandemia, a FAMAP se destacou ao adquirir computadores, microfones, 

câmeras e custear a internet dos docentes, garantindo a continuidade do ensino 

remoto com qualidade. 

 Parceria com a Secretaria de Meio Ambiente (SEMMA) por meio do Projeto 
FAMAP x SEMMA, com foco em coleta seletiva e educação ambiental. 

Reconhecimentos e Premiações 

 Prêmio Mérito Lojista & Empresarial 2025, categoria Faculdade. 

 Marca de Confiança 2024, pela inovação e liderança institucional. 

 Brazil Quality Certification 2022 e 2024. 
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 The Education Awards 2022 e 2024. 

 Certificação LAEM e LAQI. 
 Líder Educacional e Empresária do Ano (2022 e 2024) para Genecy R. dos S. 

Bachinski. 

 Prêmio Destaques do Ano em Parauapebas (2019 a 2025) e Xinguara (2020 e 

2021). 

 Incentivo premiado no Karatê Open International (2020 e 2021). 

 Prêmio The Winner e Troféu Marketing e Negócios 2022. 

Projeto Inovador - Farmácia Viva: A Natureza a Favor da Saúde Inspirado nas 

recomendações da OMS/Unicef (Alma-Ata, 1978) sobre o uso de fitoterápicos na 

atenção primária à saúde, o projeto propõe a implantação de uma horta vertical de plantas 

medicinais na FAMAP. Espécies como capim-cidreira, boldo, erva-cidreira, hortelã e 
matruz foram cultivadas para a produção de medicamentos fitoterápicos em disciplinas 

como farmacognosia, farmacobotânica e tecnologia farmacêutica. 

Com esse projeto, a FAMAP promove: 

 Educação ambiental e valorizacão da medicina popular brasileira; 

 Formação prática dos alunos na produção de tinturas e cápsulas; 

 Acesso gratuito a medicamentos naturais para a população local; 

 Integração entre conhecimento acadêmico, saberes tradicionais e 
responsabilidade social. 

A CPA conclui que os resultados da avaliação institucional devem continuar sendo 

incorporados de forma transversal aos processos decisórios, fortalecendo o planejamento 

estratégico e consolidando o compromisso da FAMAP com a qualidade total. A 

participação ativa de toda a comunidade acadêmica nesse processo garante a efetividade 

das ações, o alinhamento com os princípios institucionais e o reconhecimento da FAMAP 

como referência educacional em nível regional, nacional e internacional. 
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